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1 OBJETIVOS 

1.1 Padronizar junto a equipe de enfermagem o procedimento de preparo de corpo do paciente, após o 
óbito, de maneira segura, e respeitosa 

1.2 Manter o corpo livre de odores, evitando o extravasamento de secreções, excreções e exsudatos; 

1.3 Posicionar o corpo adequadamente antes de ocorrer a rigidez cadavérica; 

1.4 Realizar identificação do corpo. 

2 RESPONSÁVEIS 

2.1 Enfermeiros 

2.2 Técnicos de Enfermagem; 

2.3 Auxiliares de Enfermagem. 

3 MATERIAIS NECESSÁRIOS  

3.1 EPI - (máscara cirúrgica, gorro, óculos protetores, avental e luvas de procedimento); 

3.2 Biombo; 

3.3  Bandeja; 

3.4 03 Pacotes de gazes; 

3.5 Bolas de Algodão; 

3.6 kit de curativo (pinças); 

3.7 03 Ataduras de crepe; 

3.8 02 lençóis; 

3.9 Saco Plástico para cadáver; 

3.10 Compressas; 

3.11 Jarra com água; 

3.12  Bacia; 

3.13 Sabonete Líquido; 

3.14 Fita adesiva/esparadrapo com os dados de identificação do paciente (nome completo, número do 
prontuário, data de nascimento, data e horário do óbito, setor e número do leito, nome do responsável 
pelos cuidados) 

3.15 Hamper; 

3.16 Maca sem colchão. 

4 DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

4.1 O enfermeiro deve constatar o registro médico do óbito no prontuário, certificar-se de contraindicação 
para o tamponamento do corpo e comunicar ao técnico/auxiliar de enfermagem a realização do 
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procedimento; 

4.2  O profissional de enfermagem deve preencher a etiqueta de óbito, contendo: nome completo, número 
do prontuário, data de nascimento, data e horário do óbito, setor e número do leito, assinatura do 
responsável pelos cuidados; 

4.3 O técnico/auxiliar deve realizar higienização das mãos com água e sabão; 

4.4 Organizar a bandeja para o procedimento e o material para o procedimento; 

4.5 Levar a bandeja até o leito do paciente e colocá-la na mesa de cabeceira; 

4.6 Checar os dados de identificação legíveis na placa de identificação do leito; 

4.7 Providenciar privacidade para o corpo, utilizar biombo; 

4.8 Calçar as luvas de procedimento e se paramentar com os EPI’S disponíveis; 

4.9 Alinhar o copo em decúbito dorsal; 

4.10 Fechar os olhos pressionando gradualmente as pálpebras quando houver necessidade; 

4.11 Desligar e retirar aparelhagem como: oxímetros de pulso, monitorização cardíaca, ventilador 
mecânico; 

4.12 Retirar todos os dispositivos como: dispositivos venosos, sondas, cateteres, drenos, entre outros; 

4.13 Se não houver contraindicação iniciar o tamponamento do corpo (com o auxílio das pinças, introduzir 
bolas de algodão nos orifícios nasais, ouvido, boca e ânus); 

4.14 Limpar o corpo com compressas embebidas em água e sabão, proceder enxague e secar; 

4.15 Retirar e realizar curativos se necessário; 

4.16 Recolocar próteses dentárias se houver, para preservar o formato facial; 

4.17 Usar atadura de crepe para fixação de mandíbula, prender no alto da cabeça; 

4.18 Unir e prender mãos e pés; 

4.19 Fazer duas etiquetas de identificação, colocar a 1° etiqueta de identificação no corpo; (nome 
completo, número do prontuário, data de nascimento, data e horário do óbito, setor e número do leito, 
assinatura do responsável pelos cuidados; 

4.20 Cobrir o corpo com lençol e transferi-lo para maca sem colchão ou colocar o corpo em saco de 
cadáver se a unidade dispor; 

4.21 Prender a 2° etiqueta de identificação no lençol/saco de cadáver; 

4.22 Encaminhar o corpo ao setor de necrotério da instituição, solicitar maqueiro para o transporte; 

4.23 Encaminhar o material reutilizável ao expurgo e deixar o ambiente em ordem; 

4.24 Retirar as luvas de procedimentos e proceder a lavagem básica das mãos; 

4.25 Notificar o setor de limpeza que a unidade está disponível para devida desinfecção terminal; 

4.26 Realizar as devidas anotações no prontuário;  

5 RECOMENDAÇÕES 

5.1 Recolher os pertences do paciente, protocolar e juntamente com a declaração de óbito entregar aos 
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familiares; 

5.2 Notificar o óbito aos setores competentes da instituição. 

6 AÇÕES EM CASO DE NÃO CONFORMIDADE (EVENTO ADVERSO) 

6.1 Caso o médico solicite a necropsia, o corpo não deve ser tamponado, deve-se fazer apenas a higiene total 
e curativos se houver; 

6.2 No caso de óbitos por doenças infectocontagiosas solicitar orientações do SCIH.  

7 FLUXOGRAMA 
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9 ANEXO  

Não se aplica. 
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